
MINI-VIGÍLIA DA CEIA DO SENHOR 13/08/2016 

Texto extraído pregação Pr. Balmir Rodrigues da Cunha, por irmã Graça Moura. 

 

A Paz do Senhor Jesus! 

Louvado seja o nome do Senhor! Estamos agora iniciando a mini-vigília que é um momento de 

“tesoura”, “puxão de orelha”, um momento de atitude, para não dizer, disciplina. 

A mini-vigília é um culto de doutrina para que a Igreja tenha condições de observar, avaliar, 

verificar o que é ser crente que tem o cristianismo legítimo, e como se toma a Ceia do Senhor 

verdadeiramente. 

Efésios 6.17: ”Tomai também o capacete da salvação e a espada do Espírito, que é a palavra de 

Deus”. 

Vemos neste versículo uma coisa extremamente importante: “Tomai também” significa: toda 

razão de Deus no que tange à santificação; “capacete da salvação”, ou seja, a competência de 

ser um servo crente e a “espada do Espírito”, ou seja, condições de desempenhar seu papel de 

crente nesta terra. Como diz a concordância bíblica “Estejais preparado a todo tempo para 

responder a quem vos solicitar o conhecimento desta fé”. 

Irmãos! Tem muito crente na igreja caminhando como se fosse profissionalmente; alguns que 

parecem que estão usando o termo Pública Profissão de Fé. O que é que você entende por 

profissão de fé irmão? Cristianismo rotineiro, sem valor principal, sem a desenvoltura 

necessária! 

Tem crente profissional na Igreja! Tem pessoas que chegam nas igrejas com projetos. Coisa 

mais descabida!!! Tentam colocar coisas do mundo em nosso meio! 

Glorifico a Deus pela IBEP, pois até aqui o Senhor tem sido Ebenézer! 

Existem os crentes que vêm para a igreja de vez em quando... alguns que não vêm em 

momentos como este de mini-vigília... e alguns que não frequentam nem a Escola Dominical.  

Atentem por isso! A mini-vigília é extremamente importante, porque ela é de orientação, de 

diretriz. A Bíblia diz que você é estrangeiro nesta terra, então você é diferente! Você tem que 

seguir o seu estrangeirismo.  

O Cristianismo legítimo, genuíno é o que se adequa aquilo que Deus quer e não por 

invencionismo que busca criar saídas. Cristianismo é algo de valor especial 

I Timóteo 4.1: “Mas o Espírito expressamente diz que nos últimos dias apostatarão da fé, 

dando ouvidos a espíritos enganadores e a doutrinas de demônios”. 

II Timóteo 4.3,4: “Porque virá tempo em que não suportarão a sã doutrina, [ou seja esta 

doutrina de hoje é muito puxada para eles!], mas tendo comichão nos ouvidos amontoarão 



para si doutores, conforme as suas próprias concupiscências; [seus próprios desejos] E 

desviarão os ouvidos da verdade, voltando às fábulas” 

Santo Deus de Israel!!! Por isso que a Igreja está sucumbindo! Estamos vendo muita coisa 

esquisita. Porém, a Igreja que rejeita as inovações pagam preço altíssimo!! Até com os 

domésticos da Fé, infelizmente. 

II Timóteo 3.12: ”E também todos os que piamente querem viver em Cristo Jesus, padecerão 

perseguições”. [porém recompensados, com certeza]. 

Mateus 5.11: “Bem-aventurados sois vós, quando vos injuriarem e perseguirem e, mentindo, 

disserem todo mal contra vós por minha causa”. [por causa da minha obra]. 

Hebreus 12.2: “Olhando para Jesus, autor e consumador da fé, o qual, pelo gozo que lhe estava 

proposto, suportou a cruz, desprezando a afronta, e assentou-se à destra do trono de Deus”. 

[paraíso!]. 

Igreja! O crente que atua neste parâmetro, ele é direcionado por Deus. 

Sem o cristianismo genuíno a igreja perece, sucumbe, perde porque não faz o dever real. O 

dever que Deus quer: o dever de casa. 

A estrutura do cristianismo legítimo é a OBEDIÊNCIA. 

Filipenses 2.12: ”De sorte que, meus amados, assim como sempre obedecestes não só na 

minha presença, mas muito mais agora na minha ausência, assim também operai a vossa 

salvação com temor e tremor”. 

Crente que tem uma vida observante, ele tem o valor principal com Deus. O crente que é 

disciplinado, se ele puser seus ouvidos abertos, com certeza ele vai se surpreender com as 

conquistas, com as vitórias. Não é acaso, não é simplesmente, mas quantos aqui tem sido 

abençoado de maneira surpreendente!! 

Romanos 5.20: ”Veio, porém, a lei para que a ofensa abundasse, mas onde o pecado abundou, 

superabundou a graça”. 

Cristianismo legítimo é ter plena consciência da Palavra, portanto, 

João 8.32: ”E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará”. 

Hebreus 13.9: “Não vos deixeis levar em redor por doutrinas várias e estranhas, porque bom é 

que o coração se fortifique com graça, e não com alimentos que de nada aproveitaram aos que 

eles se entregaram” [sofrendo duras penas]. 

Em conseguinte, há os vaidosos espirituais; cristianismo legítimo dispensa este tipo de crente.  

Tem crente que às vezes começa a receber dons e se torna vaidoso: sou diácono!; sou 

evangelista!; sou pastor... Ô irmão! Se Deus te exortou, deixa Deus te exortar! (se for de Deus) 

 



Os vaidosos espirituais, antagônicos às exortações; eis aí um versículo pra eles: 

Provérbios 3.11: ”Filho meu, não rejeites a correção do SENHOR, nem te enojes da sua 

repreensão”. [seja qual for e de onde vier]. 

Hebreus 12.8: ”Mas, se estais sem disciplina, da qual todos são feitos participantes, sois então, 

bastardos e não filhos” [porque não aceita]. 

Ô irmão, ô irmã! Se você é exortado e você não concorda, mas você não tem discernimento 

para saber se Deus está mostrando... é bom ficar quietinho, suportar com humildade, deixa 

Deus fazer do Jeito d’Ele! 

Cristianismo verdadeiro tem que estar na prática real, legitimada. 

Por outro lado, irmãos, há os maus hábitos, as palavras chulas, concupiscências, gírias. O 

crente tem que tirar isto do seu dialeto. 

Cristianismo legítimo está obsoleto! Arcaico. Temos visto tanta coisa! Tanto invencionismo 

criativo! Fumacinhas, danças. Irmãos! Misericórdia! O que é que é isso!!!! Oba, oba, hola, 

hola! Sei lá mais o quê! 

Pastores te cuidem!! O Senhor diz “Eu virei em breve e quando vier muitos vão ficar, e alguns 

vão dizer, mas Senhor eu preguei, eu curei, eu pus as mãos! Eu profetizei!” 

Efésios 4.11: ”E ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profeta e outros para 

evangelistas, e outros para pastores e doutores”. 

Amada Igreja! Cristianismo legítimo é fazer valer a observância que a Bíblia ensina: ”Examinai 

as Escrituras porque elas testificam de mim, diz o Senhor! 

Gálatas 5.24: “E os que são de Cristo crucificaram a carne com suas paixões e concupiscências”. 

II Coríntios 5.17: ”Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é as coisas velhas já 

passaram [aquele dialeto], eis que tudo se fez novo”. [portanto, cristianismo legítimo]. 

Efésios 6.14-17: ”Estai, pois, firmes tendo cingidos os vossos lombos com a verdade, e vestida a 

couraça da justiça. E calçados os pés da preparação do evangelho da paz; [que evangelho é 

este?] tomando sobretudo o escudo da fé, [olha a santificação aí!!!!] com o qual podereis 

apagar todos os dados inflamados do maligno. Tomais também o capacete da salvação, e a 

espada do Espírito que é a palavra de Deus”. 

Cristianismo, portanto, é a salvação consignada. Porque consignada? Você está salvo, desde 

que persevere. 

Mateus 7.13: ”Entrai pela porta estreita [ou seja, sofrível, perseguida] porque larga é a porta; 

[da presunção, das atitudes inadequadas] e espaçoso o caminho que conduz à perdição, e 

muitos são os que entram por ela” [porque são crentes presunçosos]. 

Cristianismo legítimo resulta em grandes bem-aventuranças! 



Salmos 35.27: ”Cantem e alegrem-se os que amam a minha justiça. E digam continuamente: O 

SENHOR seja engrandecido, o qual ama a prosperidade do seu servo”. [ou seja: Eu quero  o 

melhor para contigo meu servo, mas faça o que Eu vou falando hoje, o que estou mandando] 

O crente que tem atitude, fidelidade, com uma mini-vigília, igual a esta, está adequado não só 

para fazer o cristianismo legítimo, mas para ter condições de tomar a ceia, Ceia do Senhor e de 

ser luz nas trevas. 

Assim diz o Senhor: Eu quero ouvir e atender o teu clamor. Eu sei o que tu precisas! 

Quando Deus faz uma promessa, ô irmão! Atenta pela promessa!  

Faz uma realiança comigo, meu servo, diz o Senhor dos Exércitos! 

 

 

 


